
O FUNDADOR DO OPUS DEI 
FALA PARA "LE FÍGARO" 

Pela actualidade que reveste e pela doutrina que conté111, 
pilblica111os a seguir a tradusáo portuguesa da entrevista que em 
l 6 de Maio deste ano ao jornalista de «le Fígaro•, J. Cuillemé­
-Brulon, concedeu Monsenhor Escrivá de Balaguer, Fundador e 
Presidente Ceral do Opus Dei. 

PERGUNTA: Algumas pessoas tem afirmado as vezes que o Opus 
Dei é organizado internamente segundo as normas das sociedades secre­
tas. Que eleve pensar-se de tal afi~áo? Poderia dar-nos, a propósito 
disto, uma ideia da mensagem que desejou dirigir aos homens do nosso 
tempo ao fundar a Obra em 1928? 

RESPOSTA: Desde 1928 náo tenho deixado de pregar que a santi­
dade náo está reservada a privilegiados, que todos os caminhos da terra 
podem ser divinos, porque o cerne da espiritualidade específica do 
Opus Dei é a santific~áo do trabalho. É preciso acabar com o precon­
ceito de que os fiéis correntes náo podem senáo limitar-se a ajudar o 
clero, em apostolados eclesiásticos; e fazer notar que, para alcan~r este 
fim sobrenatural, os homens tem necessidade de serem e de se sentirem 
pessoalmente livres, com a liberdade que Jesus Cristo ganhou para nós. 
Para pregar e ensinar a praticar esta doutrina, nunca tive necessidade 
de segredo algum. Os membros da Obra detestam o segredo, porque 
sáo fiéis correntes, pessoas exactamente iguais as outras: ao entrarem 
para o Opus Dei náo mudam de estado. Repugnar-lhes-ia trazer um. 
letreiro nas costas que dissesse: «Reparai que estou dedicado ao servic;o 
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de Deus». Isto náo seria nem laico nem secular. Mas os conhecidos e 
amigos dos membros do Opus Dei sabem que eles fazem parte da Obra, 
porque o náo dissimulam, ainda que o náo apregoem. 

PERGUNTA: Poderia trac;ar um rápido esquema da estrutura do 
Opus Dei a escala mundial e da sua articulacáo com o Conselho Geral 
a que preside em Roma? 

RESPOST A: O Conselho Geral tem o seu domicilio em Roma, inde­
pendente para cada SecQáO: a de homens e a de mulheres ( «Anuário 
Pontificio» 1966, págs. 885 e 1226); e em cada pais existe um organismo 
análogo, presidido pelo Conselheiro nessa na~áo. Ná~ p~nse numa orga.. 
niz~áo poderosa, estendida capilarmente até ao ultimo recanto do 
mundo. Imagine antes urna organizacáo desorganizada, pois o trabalho 
dos directores do Opus Dei dirige-se principalmente a fazer com que 
chegue a todos os seus membros o espírito genuin~ do Evangelho -
espírito de caridade, de convivencia, de compreensao, absolutamente 
alheio ao fanatismo - mediante urna sólida e adequada form~áo teo. 
lógica e apostólica. Depois, cada um actua com inteira liberdade pessoal 
e formando de modo autónomo a sua própria consciencia, esfor~-se 
por procurar a perfei~áo cristá e cristianizar o seu ambiente, santifi­
cando o seu próprio trabalho, intelectual ou manual, em todas as cir­
cunstfulcias da sua vida e no seu próprio lar. 

Por outro lado a direcQáO da Obra é sempre colegial. Detestamos 
a tirania especia~ente neste governo exclusivamente espiritual do 
Opus Del. Amamos a pluralid8:de: o contrári? náo con~uziria senáo a 
ineficácia, a náo fazer nem deixar fazer, a nao progred1r. 

PERGUNTA: O panto 484 do seu código religioso, Caminho, precisa: 
«Se instrumento». Que sentido se deve atribuir a esta afirmm;áo dentro 
do contexto das perguntas precedentes? 

RESPüSTA: Caminho um código? Náo! Escrevi em 1934 urna boa 
parte deste livro, resumincÍo para todas as almas _que di~a.- do ~us 
Dei ou náo-a minha experiencia sacerdotal. Nao suspe1te1 que tnnta 
anos mais tarde alcanQaria urna difusáo táo ampla - milhóes de exem· 
plares - em tantas línguas. Nao é um livro somente para os sócios do 
Opus Dei; é para todos, mesmo para os náo cristáos. <;am~nho deve 
ser lido com um mínimo de espírito sobrenatural, de vida m~erior e 
de preocupaQaO apostólica. Ná? é. um código do homem ?e ac~ao. Pr~ 
tende ser um livro que leva a intimar com Deus e a ama-lo, e a servir 
a todas as almas: a ser um instrumento-era esta a sua p~rgunta­
como o apóstolo Paulo quería se-lo de Cristo. ~nstrumen~o l~vre e res­
ponsável: aqueles que querem ver nas suas páginas urna finahdade u:m· 
poral, enganam-se. Náo se esqueQa que é corrente, nos autores esp1ri· 
tuais de todos os tempos, considerar as almas como instrumentos nas 
máos de Deus. 

PERGUNT A: A Espanha ocupa um lugar de preferencia na sua 
organizacáo? Pode considerar-se como panto de partida dum progranu: 
mais ambicioso ou um simples sector de actividade entre tantos outros. 
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RESPüSTA: ~treos 6? países em que há pessoas do Opus Dei, 
a Espanha constlttU um palS mais e os espanhóis sao urna minoría. 
Qeograficamente, o Opus Dei nasceu na Espanha; mas o seu fim é uni· 
versal desde o princípio. De resto, eu tenho o meu domicílio em Roma 
há vinte anos. 

PERGUNTA: O facto de alguns membros da Obra estarem presentes 
na vida púb~ica do país, náo poli~izou,. de certo modo, o Opus Dei na 
Espanha? Nao comprometem, assim, a Associacáo e a própria I greja,? 

RESPOSTA: Nem na Espanha, nem em nenhum outro sítio! Insisto 
em que cada um dos sócios do Opus Dei trabalha com plena liberdade 
e sob a sua responsabilidade pessoal, sem comprometer nem a Igreja 
nem a Obra, porque náo se apoiam nem na Igreja nem na Obra para 
realizarem as suas actividades pessoais. 

Pessoas formadas numa concepQáo militar do apostolado e da vida 
espiritual tenderáo a ver no trabalho livre e responsável dos cristáos 
um modo de actuar colectivo. Mas digo-lhe, como nao me tenho can­
sado de repetir desde 1928, que a diversidade de opinióes e de compor­
tamentos no terreno temporal e no campo teológico opinável nao cons­
titui problema algum para a Obra: a diversidade que existe e existirá 
sempre entre os membros do Opus Dei é, pelo contrário, urna manifes­
taQáO de bom espírito, de vida honesta, de respeito pelas opinióes legí­
timas de cada um. 

PERGUNTA: Náo .lhe parece que em Espanha, e em virtude do par­
ticularismo inerente a raca ibérica, um certo sector da Obra poderia 
ser tentado a utilizar o seu poder para satisfazer interesses particulares? 

RESPOSTA: Levanta urna hipótese que me atrevo a garantir que 
nunca se apresentará na nossa Associ~áo, nao só porque nos asso­
ciamos exclusi~mente para fins sobrenaturais, mas ainda porque, se 
alguma vez um membro do Opus Dei quisesse impor, directa ou indi­
rectamente, um critério temporal aos outros, ou servir-se deles para 
fins humanos, seria expulso sem contemplaQóes, porque os outros 
sócios se revoltariam legltimamente, santamente. 

PERGUNTA: Na Espanha o Opus Dei orgulha-se de reunir pessoas 
de todas as classes sociais. Esta afirmacáo é válida também para o resto 
do mundo ou deve admitir-se que nos outros países os membros do 
Opus Dei procedem antes de meios ilustrados, como os estados maiores 
da Indústria, da Administraqáo, da Política e das Profissóes Liberais? 

RESPOSTA: De facto pertencem ao Opus .Dei, tanto na Espanha 
como em todo o mundo, pessoas de todas as condiQ5es sociais: homens 
e mulheres, velhos e jovens, operários, industriais, empregados, cam­
poneses, representantes das profissoes liberais, etc. A vocaQáo é .Deus 
quem. a ~á e para Deus nao há acepQáo de pessoas. 

Mas o Opus Dei náo se orgulha de coisa nenhuma: náo é as forQas 
humanas que as obras de apostoladC? devem o seu crescime.nto, é ao. 
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sopro do Espirito Santo. Numa associac;~o com fins tedi~~orais,aé lógtc
1
? 

publicar estatísticas que ostentem o numero, a c<;>n 9ao e s qua I· 
dades dos sócios, e assim costumam fazer as orgaruzaQoes que buscam 

restígio temporal; mas este modo de actuar, q~ando se P.rocura a 
;antificac;áo das almas, favorece a soberba colectiva:. o~a Cnsto quer 
a humildade para cada um dos cristáos e para os cnstaos todos. 

PERGUNTA: Qual é a situa{;áo actual do desenvolvimento da Obra 
na Fra~a? 

RESPOSTA: Como lhe dizia, o govemo da Obra em cada pa~s é 
autónomo A melhor informaQáo sobre o trabalho do Opus Dei na 
FranQa, p~de obre-la perguntando-o aos d~recto~es da Obra .nesse pafs 

Entre as actividades que o Opus De1 realiza corporativament.e ~ 
pelas quais responde como tal, há residencias. de est~~ntes - c~mo j 
Résidence Internationale de Rouvray, em Pans; a ~s1dence ~~versf. 
taire de L'Ile-Verte, em Grenoble - centros de reumoes e conviv;o~ -
como o Centre de Rencontre Couvrelles, no depa~ento de L Aisne 
_etc. Mas recordo-lhe que as obras corp<?rativas sao o que menos 
importa· o trabalho principal do Opus De1 é o testemunho pessoaJ~ 
directo, que os seus membros dáo no ambiente do seu trabalho. E ~ 
isso a enumeraQáO náo serve. Náo pense no tantas~ do segredo. Nao. 
As aves que sulcam o céu náo sáo um segredo e a runguém passa pela 
cabeQas contá-las. 

PERGUNTA: QuaZ é a sit~áo actual da Obra no resto do mundo, 
especialmente no mundo anglo-saxáo? 

RESPOSTA: o Opus Dei encontra-se_ táo a vontade na .Inglaterra 
como no Quénia na Nigéria como no Japao; nos Es~os Urudos corno 
na Austria na !;landa como no México ou na Argentina: em cada lugar 
é 0 mesmd fenómeno teológico e pastoral, enraizado nas almas do país. 
Náo se baseia nurna cultura determinada nem numa época ~on~reta da 
história. No mundo anglo-saxáo, o Opus Dei tem, graQas a aJU<iB: de 
Deus e a colaboraQáo de grande número de pessoas, obras apostóhcas 
de diversas espécies: Netherhall House, em Londres, que presta espe­
cial atenQáo aos estudantes afro-asiáticos; Hudso1'.1 Center,. em Montreal~ 
para a formaQáo humana e intelectual de rapangas; Nairana Cul?iral 
Center, que se dirige aos estudantes de Sydney ... Nos Estados. Urudos~ 
onde o Opus Dei comeQou a trabalhar em 1949, poden: menc1o~r-se: 
Midtown, centro para operários num bafrro do co~Qao de Ch1cag~ 
Stonecrest Community Center, em Washmgton, destmado a forrnaQ 
de mulheres que carecem de preparaQáo profissional; T~imo~t H?u:; 
residencia universitária, em Boston, etc. Urna advertencia: a infl1;1~~l 
da Obra, na medida em que exista em cada caso, será sempre esp1n 
e de carácter religiC>So, nunca temporal. 

PERGUNTA- Fontes diversas pretendem que uma inimizade pro­
funda oporia a ~aior parte das ordens religiosas, e singularmente:, 
Companhia de Jesus, ao Opus Dei. Estes boatos tém ~gum fundamen 
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ou fazem parte desses mitos que o público alimenta quando náo conhece 
bem algum assunto? 

RES:POSTA: Embora náo sejamos religiosos nem nos pareQamos 
aos religiosos - nem há autoridade no mundo que nos possa abrigar 
a se-lo - no Opus Dei veneramos e amamos o estado religioso. Todos 
os días rezo para que todos os veneráveis religiosos continuem a ofe­
recer a Igreja frutos de virtudes, de obras apostólicas e de santidade. 
Os boatos de que se falou sáo ... boatos. O Opus Dei contou sempre com 
a admiraQáo e a simpatia de inúmeras ordens e congregaQóes, parti­
cularmente dos religiosos e das religiosas de clausura, que rezam 
por nós, nos escrevem com frequencia e dáo a conhecer a nossa 
Obra de mil e urna maneiras, porque se dáo conta da nossa vida de con· 
templaQáo no meio dos afazeres da rua. O secretário geral do Opus Dei, 
D. Alvaro del Portillo, conhecia e estimava o anterior Geral da Com­
panhia de Jesus. O actual Geral, o Padre Arrupe, conheQo-o eu e esti­
mo-o, e ele a mim. As incompreensóes, se as houvesse, demonstrariam 
pouco espírito cristáo, porque a nossa fé é de unidade, náo de rivali­
dades e de divisóes. 

PERGUNTA: Tive oportunidade, Monsenhor, de ouvir as respostas 
as perguntas que lhe fazia um público de mais ·de 2000 pessoas, reuni­
das há ano e meio, em Pamplona. Nessa altura insistia na necessidade 
de que os católicos se comportem como cidadáos livres e responsáveis, 
e «de que náo vivam de ser católicos». Que importáncia e que projec~áo 
dá a esta ideia? 

RESPOSTA: Sempre me incomodou a atitude daqueles que fazem 
de chamar-se católicos urna profissáo ou daqueles que querem negar o 
princípio da liberdade responsável, sobre o qual assenta toda a moral 
cristá. 

O espírito da Obra e o dos seus membros é servir a Igreja e todas 
as criaturas sem se servir da Igreja. Gosto que o católico traga Cristo, 
náo no nome, mas na conduta, dando real testemunho de vida cristá. 
Repugna-me o clericalismo e compreendo que, ao lado de um anticleri­
calismo mau, exista um anticlericalismo bom, que procede do amor ao 
sacerdócio, que se opóe a que o simples fiel ou o sacerdote se sirva de 
urna missáo sagrada para fins terrenos. Mas náo pense que com isto 
me declaro contra quem quer que seja. Náo existe na nossa Obra 
nenhuma preocupaQáo exclusivista, mas .sOmente o desejo de colaborar 
com todos os que trabalham para Cristo e com todos os que, cristáos 
ou náo, fazem da sua vida urna esplendida realidade de serviQo. 

De resto, o que importa náo é tanto a projecQáo que tenho dado a 
estas ideias, especialmente desde 1928, mas a que lhes dá o Magistério 
da Igreja. Há pouco tempo, o Concílio - com urna emoQáo, para este 
pobre sacerdote, que é difícil de explicar - lembrava a todos os cristáos, 
na ConstituiQáo Dogmática De Ecclesia, que devem sentir-se plenamente 
cidadáos da cidade terrena, participando em todas as actividades huma­
nas com competencia profissional e com amor a todos os homens, pro­
curando a perfeiQáo cristá, a qual sáo chamados pelo simples facto de 
terem recebido o baptismo. 
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